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Resumo: A soja é uma cultura de extrema importância para o Brasil e nesse contexto, 
o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do tratamento de sementes de soja 
de diferentes níveis de vigor, com aminoácidos no desempenho das sementes e 
plantas. O trabalho foi desenvolvido em laboratório e campo experimental. Foram 
utilizados 3 lotes de sementes de soja de diferentes níveis de vigor da cultivar BMX 
Potência RR. O produto utilizado no estudo é um composto de aminoácidos e 
nutrientes, na dose de 4 mL kg-1 de sementes. As variáveis avaliadas foram: 
Germinação (G), Comprimento de raiz e parte aérea (CR e CP), altura de plantas, 
diâmetro do caule, número de ramificações, número de sementes por planta, massa 
de mil sementes. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro 
repetições, utilizando-se teste de Tukey a 5% de probabilidade. A qualidade fisiológica 
e altura de plantas foi influenciada pelo tratamento de sementes com aminoácidos. 

 

Palavras-chave: Glycine max L. Qualidade fisiológica. Caracteres agronômicos.  

 

Introdução: 

A soja é uma cultura de grande importância socioeconômica para o Brasil, 

gerando muitos empregos diretos e indiretos, e desenvolvendo muitas regiões em 

todas as partes do país, sendo o Brasil o maior produtor mundial com a produção de 

mais de 124 milhões de toneladas (CONAB, 2020).  

Para promover aumento de produtividade e qualidade de produto colhido, 

várias pesquisas têm sido realizadas, estudando novas tecnologias para aplicação no 

campo. A qualidade fisiológica de sementes é uma tecnologia que vem sendo 
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bastante discutida e estudada devido à sua grande importância. Tavares et al. (2013) 

trabalhando com sementes de soja observaram que sementes de qualidade fisiológica 

superior podem proporcionar acréscimos superiores a 15% no seu rendimento.  

A utilização de aminoácidos na agricultura é uma tecnologia bastante difundida, 

no Brasil e no mundo, em diferentes culturas e formas de aplicação (CASTRO, 2008). 

Os aminoácidos, segundo Floss e Floss, (2008), são ácidos orgânicos cujas moléculas 

encerram-se com um ou mais grupamentos amina, sendo sua principal função 

constituinte de proteínas, e precursor de várias substâncias que regulam o 

metabolismo vegetal. A sua aplicação nas diversas culturas não tem o objetivo de 

suprir a necessidade de aminoácidos para a realização de síntese proteica, mas sim 

ativar o metabolismo fisiológico das plantas tendo uma importante ação 

antiestressante. 

Vários benefícios são atribuídos aos aminoácidos. Segundo Brandão (2007), 

esses proporcionam equilíbrio no metabolismo das plantas, melhoram a fotossíntese, 

diminuem a fitotoxicidade de alguns agrotóxicos, conferem às plantas maior tolerância 

às pragas e doenças, promove uma melhor absorção e translocação de nutrientes 

aplicados via foliar, tornando o sistema radicular mais desenvolvido e com maior vigor, 

regulam atividades hormonais das plantas, proporcionam maior tolerância ao stress 

hídrico e geadas, maior florescimento das plantas e aumenta a qualidade dos produtos 

colhidos. 

Em trabalho realizado por Bettoni et al. (2013), a aplicação via foliar de 

hidrolisado proteico elevou a produção de duas cultivares de brócolis, em cultivo 

orgânico. Porém, segundo Castro (2008), a utilização isolada de aminoácidos 

raramente tem demonstrado efeitos significativos no rendimento da produção vegetal. 

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do tratamento 

de sementes de soja de diferentes níveis de vigor, com aminoácidos, no desempenho 

das sementes, no desenvolvimento das plantas e na qualidade fisiológica das 

sementes colhidas. 
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Procedimentos Metodológicos 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 

(LDAS) e em área experimental da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da 

Universidade Federal de Pelotas, no município de Capão do Leão - RS. 

Para o estudo utilizaram-se canteiros com dimensões de 6 metros de 

comprimento e 1 metro de largura, preenchidos com solo coletado do horizonte A1 de 

um PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico, (EMBRAPA, 2006) pertencente à 

unidade de mapeamento Pelotas. A adubação foi realizada de acordo com as 

recomendações da CFQS RS/SC (COMISSÃO DE FERTILIDADE E QUÍMICA DO 

SOLO – RS/SC, 2004), incorporando os nutrientes ao solo, cinco dias antes da 

semeadura. A calagem foi realizada sessenta dias antes da semeadura. 

Foram utilizados 3 lotes de sementes de soja de diferentes níveis de vigor da 

cultivar BMX Potência RR. O lote de alto vigor apresentou 94% de germinação, 82% 

de primeira contagem de germinação e 95% no envelhecimento acelerado. O lote de 

médio vigor apresentou 95% de germinação, 74% na primeira contagem de 

germinação e 76% no envelhecimento acelerado, enquanto o lote de baixo vigor 

apesentou 88% de germinação, 68% na primeira contagem de germinação e 57% no 

envelhecimento acelerado. Os diferentes níveis de vigor foram obtidos por meio da 

técnica de envelhecimento acelerado, permanecendo as sementes diferentes 

períodos sob temperatura de 41ºC e umidade relativa próxima a 100%.  

O produto utilizado no estudo é composto de aminoácidos e nutrientes sendo 

eles: alanina (1,164%), arginina (0,189%), ácido aspártico (1,943%), ácido glutâmico 

(3,316%), glicina (0,202%), isoleucina (0,171%), leucina (0.268%), lisina (0,240%), 

fenilalanina (0,143%), serina (0,179%), treonina (0,188%), triptofano (0,175%), 

tirosina (0,122%), valina (0,288%) e os nutrientes: N - 11% e K2O - 1%. 

Os experimentos foram constituídos pelo tratamento de sementes de alto, 

médio e baixo vigor com aminoácidos na dose de 4 mL kg-1 de sementes. O produto 

foi colocado com o auxílio de uma pipeta graduada, diretamente no fundo de sacos 

de polietileno e espalhados pelas laterais dos sacos até altura de 15 cm. Logo após, 

foram colocadas as sementes no interior do saco de polietileno e agitadas por 3 

minutos. Na sequência, as sementes foram colocadas para secar em temperatura 
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ambiente durante 24 horas.  Previamente à semeadura, as sementes foram tratadas 

com inoculante na dose de 2 ml.kg-1 de sementes. 

O experimento foi conduzido em covas espaçadas 30 centímetros, sendo 

semeadas 10 sementes por cova, e após emergência realizado o desbaste, 

uniformizando 4 plantas por cova. 

A qualidade fisiológica de sementes tratadas e produzidas foi determinada 

pelos seguintes testes: Germinação (G) - realizada com quatro repetições de 50 

sementes para cada amostra, colocadas em substrato de papel de germinação 

“germitest”, previamente umedecido em água destilada, utilizando-se 2,5 vezes a 

massa do papel seco em peso de água, e mantido à temperatura de 25 °C. As 

avaliações foram efetuadas conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009) e os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais.  

Para avaliação do comprimento de raiz e parte aérea (CR e CP) - quatro 

repetições de 20 sementes foram distribuídas em rolos de papel germitest umedecidos 

com água destilada, utilizando-se 2,5 vezes a massa do papel seco, e mantido em 

germinador a 25 °C, por cinco dias (NAKAGAWA, 1999). Sobre o papel toalha 

umedecido foi traçado uma linha no terço superior, na direção longitudinal, onde as 

sementes foram colocadas direcionando-se a micrópila para baixo. O comprimento da 

raiz primária e das plântulas consideradas normais foi determinado ao final do quinto 

dia, com o auxílio de régua milimetrada. 

A avaliação do desempenho das plantas produzidas a partir de sementes de 

diferentes níveis de vigor e tratadas com aminoácidos foi realizada por ocasião da 

maturação, por meio da determinação da altura de plantas, diâmetro do caule, número 

de ramificações, número de sementes por planta, massa de mil sementes. O diâmetro 

do caule foi medido logo acima do nível do solo com o uso de paquímetro digital e a 

altura de plantas determinada com auxílio de régua milimetrada. O número de 

ramificações foi realizado pela contagem deles na haste principal. O número de 

sementes por planta foi determinado através da contagem do número de legumes com 

uma, duas e três sementes e realizada a devida multiplicação. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro 

repetições, sendo os dados submetidos à análise de variância e quando significativos, 
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as variáveis qualitativas comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

(MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 

 

Resultados e Discussão 

O tratamento de sementes de soja com diferentes doses de aminoácidos não 

teve influência sobre o potencial de germinação nos três lotes de sementes de 

diferentes níveis de vigor (Tabela 1). Esses resultados podem ser explicados em 

função de o teste de germinação apresentar baixa sensibilidade em detectar o 

processo de deterioração das sementes (PESKE; VILLELA; MENEGHELLO 2012), 

sendo a perda do poder germinativo a consequência final do processo deterioração. 

Os resultados referentes ao nível de vigor das sementes corroboram com o autor 

citado, pois o lote de alto vigor apresentou germinação semelhante ao de vigor 

intermediário, isto porque o teste de germinação não foi sensível o suficiente para 

detectar pequenas diferenças existentes entre estes dois lotes. Porém, quando 

analisado o lote de baixo vigor podemos observar que o teste de germinação foi 

eficiente para separar lotes com expressivas diferenças de vigor. 

 

Tabela 1 - Comprimento de parte aérea e radicular de plântulas e germinação de 

sementes de soja de diferentes níveis de vigor tratadas com aminoácidos, Pelotas, 

RS, 2014. 

Vigor Germinação 
Comprimento Parte 

Aérea 
Comprimento 

Radicular 

Alto Vigor 94,35 A 9,11 A 14,07 A 

Intermediário 
Vigor 

91,45 A 7,44 B 12,87 B 

Baixo Vigor 81,7 B 7,27 B 11,31 C 

C.V. (%) 5,35 12,17 8,28 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 

Conforme a tabela 1, o comprimento de parte aérea foi influenciado pelo vigor 

de sementes. Plântulas oriundas de sementes de alto vigor apresentaram 

comprimento de parte aérea superior a plântulas oriundas de sementes de vigor baixo 

e intermediário. Estes resultados estão de acordo com os de Nakagawa (1999) que 
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concluiu que plântulas normais ou partes destas que apresentaram comprimento 

médio superiores são originadas de sementes mais vigorosas. O comprimento da 

parte aérea de plântulas de soja não foi afetado em função do tratamento de sementes 

com aminoácidos, nas doses estudadas. 

O comprimento de raiz não foi afetado pelas doses de aminoácidos utilizadas 

em tratamento de sementes, em nenhum dos níveis de vigor considerados (Tabela 1). 

Neto et al. (2013), no entanto, avaliando o comprimento de plântulas de soja oriundas 

de sementes tratadas com os aminoácidos metionina e cisteína, nas doses de 0; 100; 

200; 300; 400 e 500 mg ha-1 constatou efeito do tratamento, sendo que a dose de 500 

mg ha-1 de metionina proporcionou aumento médio no comprimento de plântulas de 8 

cm aos 4 dias após o início do teste de germinação a temperatura de 25ºC em papel 

toalha umedecido. 

Na mesma tabela observa-se que o crescimento radicular é fortemente 

influenciado pelo vigor de sementes. Sementes de nível alto de vigor apresentaram 

crescimento radicular superior às sementes de nível de vigor intermediário, que por 

sua vez apresentaram comprimento radicular superior às sementes de baixo vigor. 

Segundo Vanzolini et al. (2007), o comprimento de raiz de soja é bastante sensível 

para diferenciar lotes, apresentando correlação positiva com a emergência de 

plântulas de soja em campo. 

Na tabela 2 pode-se observar que a estatura de plantas não foi afetada pelo 

tratamento de sementes com aminoácidos. Quando analisado o efeito do vigor de 

sementes sobre a estatura das plantas pode-se constatar que sementes de alto vigor 

promoveram um maior crescimento das plantas até o final do ciclo, em relação às 

plantas oriundas de sementes de vigor intermediário e baixo. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Schuch, Kolchinski e Finatto (2009) e Panozzo et al. (2009) 

que constataram que sementes de alto vigor produzem plântulas com maior massa 

seca, área foliar e maiores taxas de crescimento, diferenças essas que persistem até 

o final da estação de crescimento.  

Adicionalmente, Floss e Floss (2008) atribuíram maior estatura de plantas à 

maior velocidade de emergência das plântulas provenientes de sementes de alto 

vigor, as quais emergindo antecipadamente adquirem maior capacidade de utilizar os 
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recursos do ambiente antecipadamente, além de propiciar um maior período 

vegetativo das culturas, promovendo maior acúmulo de fotoassimilados pelo maior 

influxo de CO2 e consequente maior taxa de crescimento. 

 

Tabela 2 - Estatura de planta, número de ramos por planta, diâmetro do caule, número 

de sementes por planta, e peso de mil sementes de plantas oriundas de sementes de 

soja de diferentes níveis de vigor tratadas com aminoácidos, Pelotas, RS, 2014. 

Vigor 
Altura de 

planta 

Número de 
ramos/ 
Planta 

Diâmetro 
do caule 

(mm) 

Número de 
sementes/ 

Planta 

Massa de 
mil 

sementes 
(g) 

Alto Vigor 117,09 A* 7,65 A 9,06 A 243,55 A 142,98 A 
Intermediário 

Vigor 
114,20 B 7,53 A 9,40 A 240,78 A 142,71 A 

Baixo Vigor 112,73 B 7,09 A 9,41 A 227,07 A 142,54 A 

C.V. (%) 2,77 17,64 9,34 13,43 6,97 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade de erro. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

As variáveis diâmetro de caule, número de ramos por planta, número de 

sementes por planta e massa de mil sementes não foram afetadas significativamente 

pelo tratamento de sementes com aminoácidos (Tabela 2). Nas mesmas variáveis 

também não se detectou efeito do vigor de sementes. Kolchinski, Schuch e Peske 

(2006) e Tavares et al. (2013) constataram que a massa de mil sementes produzidas 

não diferiu significativamente em resposta ao vigor inicial das sementes. Por outro 

lado, Schuch et al. (2009) e Scheeren et al. (2010) trabalhando com plantas isoladas 

de soja verificaram que as sementes de alta qualidade fisiológica originaram plantas 

que produziram sementes com maior massa de mil sementes. 

Os resultados observados quanto ao número de ramificações por planta são 

semelhantes aos observados por Schuch, Kolchinski e Finatto (2009) que, 

trabalhando com plantas isoladas, não identificaram diferenças significativas para esta 

variável. Porém, os mesmos autores constataram que sementes de soja de alta 

qualidade proporcionaram diferença significativa para a variável diâmetro de caule, 

resultado este que difere do observado no presente trabalho para esta variável. 
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Considerações Finais 

O potencial fisiológico das sementes é um fator muito importante para o setor 

produtivo, pois as sementes utilizadas são fatores de alta importância para o correto 

estabelecimento dos cultivos. Nesse sentido, a qualidade fisiológica das sementes de 

soja de vigor alto, intermediário e baixo é influenciada pelo tratamento de sementes 

com aminoácidos, de modo que a utilização de aminoácidos somados às sementes 

de diferentes níveis de vigor pode potencializar o desempenho fisiológico. 

Conforme foi observado nos resultados obtidos, as sementes estratificaram-se 

conforme o nível de vigor, de modo que quanto maior o desempenho fisiológico 

observado relativo ao vigor, maiores foram os resultados de crescimento da raiz, parte 

aérea e também resultado de germinação, mesmo essa sendo uma variável que é a 

última a demonstrar diferença quanto ao potencial fisiológico. 

Os componentes agronômicos são atributos muito importantes para a obtenção 

de altas produtividades, de forma que o vigor estratificado em diferentes níveis pode 

influenciar no desempenho a campo das sementes utilizadas. Ademais componentes 

agronômicos como a altura de plantas influenciam no estabelecimento dos cultivos, 

garantindo melhor estande de plantas e diminuição da competição entre a espécie 

cultivada e as plantas daninhas.  

Conforme pode-se visualizar dentre os resultados obtidos, sementes 

estratificadas em diferentes níveis de vigor, tendem a apresentar resultados 

superiores para componentes agronômicos pouco influenciáveis por caracteres 

genéticos, de modo que a altura de plantas é fortemente influenciada pelos níveis de 

vigor e pode ser potencializada pela adição de compostos aminoácidos, visto que 

espécies da família Fabaceae apresentam alta afinidade por tais compostos. 
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Resumo: Com o aumento da demanda por alimentos e energia, os usos do solo veem 
sendo explorado ao máximo, juntamente com práticas inadequadas de manejo e 
conservação, o que provoca a inviabilização de vários sistemas de produção 
agropecuários. A erosão, condicionada pela ação humana, leva à desestruturação das 
partículas do solo, especialmente, pelo escoamento superficial de água e, assim 
promovem impactos em diversos componentes do ambiente. O objetivo desse estudo 
foi avaliar os fatores associados ao processo erosivo que influenciam nos teores de 
sedimentos nas bacias hidrográficas e propor medidas de controle. Determinou-se 
que manejos inadequados do solo resultam em desestruturação, através das 
precipitações e do escoamento pluvial, ocasionando sedimentos em bacias, 
assoreamento de mananciais e entre outros impactos ao meio ambiente. Comprovou-
se que para minimizar os danos, elaboraram-se estratégias de manejo, tais como: 
utilização de técnicas conservacionistas, introdução do sistema de plantio direto (SPD) 
e a preservação das vegetações nativas.   

 

Palavras-chave: Medidas de Controle. Sedimentos. Assoreamento. Bacias 

Hidrográficas. 

 

Introdução 

Os impactos ambientais causados pela atividade agropecuária decorrem 

principalmente de dois fatores: da mudança do uso do solo, resultante do 

desmatamento e da conversão de ecossistemas naturais em áreas cultivadas, e da 

degradação das áreas cultivadas, causada por práticas de manejo inadequadas 

(SAMBUICHI et al., 2012).  
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Conforme Gouvello, Soares Filho e Nassar (2010), estes dois fatores estão 

interligados, sendo que a degradação das áreas cultivadas aumenta a demanda por 

novas terras para cultivo, pois o custo de desmatar e incorporar novas terras nas 

regiões de fronteira costuma ser menor que o de recuperar terras improdutivas.  

Valvassori e Back (2014) explicam que com o aumento da demanda por 

alimentos e energia, os usos do solo veem sendo explorados ao máximo, juntamente 

com práticas inadequadas de manejo e conservação, que proporcionam a 

inviabilização de vários sistemas de produção agropecuários. A erosão é considerada 

um dos maiores problemas ambientais da atualidade, ocorre em escala global e com 

isso, ocasiona sérios prejuízos nas esferas socioeconômicas e ambientais. 

Conforme Panachuki et al. (2011), os manejos empregados no preparo do solo 

influenciam diretamente a erosão hídrica das áreas cultivadas, que por consequência, 

alteram o microrrelevo e a cobertura por resíduos vegetais, promovendo a exposição 

da superfície do solo às ações da chuva e enxurrada. 

Cogo, Levien e Schwarz (2003) discutem que a inclinação do declive do terreno 

é outro fator que influencia as perdas de solo. por erosão hídrica. À medida que a 

inclinação aumenta, aumentam também o volume e a velocidade da enxurrada, 

diminuindo a infiltração de água no solo. A capacidade de transporte das partículas 

do solo pelas enxurradas irá ser maior, assim como a própria capacidade de 

desagregar o solo pela ação de cisalhamento, principalmente quando concentrada 

nos sulcos direcionados no sentido pendente do terreno. 

Pinese Junior, Cruz e Rodrigues (2008) explanam que o tipo de cobertura 

vegetal, também tem grande relevância para o entendimento do processo erosivo. A 

infiltração da água da chuva é favorecida pela cobertura foliar, atua como um 

amortecedor para água atingir o solo, por meio da interceptação das folhas. A água é 

liberada de forma lenta para a superfície do solo e as raízes atuam de forma que os 

caminhos possam ser abertos para a água descendente no solo.  

Conforme Tiecher et al. (2014), o sistema plantio direto (SPD) foi umas das 

maiores evoluções para a agricultura brasileira, desde o período da Revolução Verde. 

Esse sistema é de extrema importância para alguns princípios básicos, como a 

redução ou até mesmo a eliminação do revolvimento do solo, pois a cobertura irá 
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permanecer no solo por um maior período. O sistema de plantio direto é uma forma 

sustentável e pode ser altamente produtivo, aumenta a estrutura, a agregação e a 

porosidade do solo, eleva a ciclagem de nutrientes e estimula atividades biológicas, 

além de proteger o solo contra os processos erosivos. 

Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar os fatores associados ao 

processo erosivo que podem influenciar nos teores de sedimentos nas bacias 

hidrográficas, juntamente a isso propor algumas medidas de controle para auxiliar na 

diminuição da erosão.  

 

Procedimentos Metodológicos 

Consistiu-se em uma pesquisa de revisão bibliográfica que objetivou 

apresentar de que forma os fatores de erosão podem influenciar nos teores de 

sedimentos em bacias hidrográficas.  

Conforme Boccato (2006), a pesquisa bibliográfica procura solucionar uma 

situação ou presunção através de alusivas publicações, investigando e questionando 

diversas colaborações científicas. Este modelo de pesquisa fornece informações para 

a construção do conhecimento sobre o tema abordado.  

 

Erosão 

De acordo com Marques e Pereira (2004), a erosão é condicionada pela ação 

humana, em que ocorre a desestruturação das partículas do solo tendo seu rumo 

definido, especialmente, pelo escoamento superficial de água e, assim promover os 

efeitos e prejuízos em diversos componentes do ambiente. 

Segundo Pereira, Tôsto e Carvalho (2015), nos solos do Brasil, o principal 

agente que apresentou importantes danos foi a erosão hídrica, observada tanto em 

zonas agrícolas, como urbanas. Este processo erosivo é compreendido pela 

desegregação e transporte de partículas de solo, resultante do escoamneto de água 

oriundo da precipitação pluvial. 

Fidalgo et al. (2014) explicam que a erosão laminar é difícil de ser notada, 

sendo definida pelo escoamento pluvial que se confere pelos taludes em condições 

dispersadas, não havendo acumulação em cursos de água. A erosão linear, também 
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intitulada de erosão em sulcos, apresenta uma notável percepção no campo, sendo 

consequência do acúmulo de escoamentos pluviais que se avança em sulcos. Com o 

progresso do escoamento pluvial e expansão dos sulcos, estruturam-se ravinas, se 

houver sequência no processo é possivel ocasionar voçorocas. 

Conforme Marques e Pereira (2004), pode-se assegurar que o processo 

erosivo em solos agricultaveis irá gerar grandes efeitos e danos em dois grandes 

setores. Devidamente, no próprio setor agrícola e no setor não agrícola, como o meio 

aquático e todos os organismos que estão inseridos naquele ecossistema, represas 

de água para o fornecimento e produção de energia elétrica, pesca, finalmente, 

ocasiona a alteração na qualidade da água, refletindo impactos nocivos a uma série 

de esferas que da água consistem ou estão relacionados de alguma forma interrupta. 

 

Sedimentos nas Bacias Hidrográficas 

Segundo Filizola e Guyot (2011), os cursos de água são primordiais na 

ciclagem das substâncias, conduzindo os elementos dispersos até os oceanos. 

Reagem com rapidez às circunstâncias do meio presente nos interiores dos 

continentes, alguns períodos para o fato de locomoção na solução dos rios, podem 

apresentar o carregamento em suspensão. Compreendemos que os cursos de água 

são vulneráveis a toda alteração, sendo ela por interferência do clima ou por ações do 

homem. Em uma bacia hidrográfica, os cursos de água transportam para os mares 

uma grande magnitude de elementos oriundos dos processos de erosão, incluindo 

materiais em solução e em suspensão. 

Minella e Merten (2011) explicam que a formação de sedimentos é a ação dos 

procedimentos erosivos que acomentem determinada bacia hidrográfica, em outras 

palavras é a quantidade de desintegração dos coloides do solo, que ocorre pela 

dinâmica das chuvas (precipitação) e pela drenagem e escoamento laminar e 

concentrado, das medidas de transporte de sedimentos da bacia vertente para o canal 

fluvial e pela ação da erosão e acumulação no canal fluvial. 

 

Assoreamento 

De acordo com Oliveira e Drumond (2000), os assoreamentos dos mananciais 
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são os resultados finais das ações de drenagem e locomoção superficial das águas 

oriundas das precipitações pluviais na superficie do solo, em que toda a vegetação 

que constituía a cobertura do solo foi rigorosamente comprometida pela utilização 

como fonte de nutrição animal e ações antrópicas.  

Conforme Sá et al. (2004), o encadeamento dos assoreamentos e impedimento 

total dos mananciais corresponde à grande magnitude de partículas em suspensão, 

que por sua vez, é o agente de desarmonia entre os organismos que vivem em 

determinado ecossistema e pela evasão total de algumas espécies que vivem no meio 

aquático. As dinâmicas fotossintéticas dos vegetais aquáticos são capazes de sofrer 

interferências, ao ponto de impedir a transmissão de luz. 

 

Medidas de Controle 

Silva (1995), explica que as técnicas conservacionistas compõem uma união 

de ações praticadas com o intuito de preservar o solo, com o principal objetivo de 

combater a erosão. Dentre estas técnicas pode-se citar: o combate às queimadas, a 

cobertura com palha, a utilização de restos de culturas, a rotação e sucessão de 

culturas, a incorporação de matéria orgânica, a correção do solo e o reflorestamento. 

De acordo com Salton, Hernani e Fontes (1998), o sistema de platio direto 

(SPD) consiste em não retirar a cobertura constante do solo e fazer a rotação e 

sucessão de culturas. Sua aplicação é de suma relevância para o agronégócio, já que 

assim, é capaz de impedir perdas oriundas do processo de erosão, além das 

partículas do solo, transporta para os percursos de água, fertilizantes e demais 

insumos químicos, estabelecendo assim, uma origem de contaminates dos rios, lagos 

e mananciais. 

 Conforme Castro et al. (2017), as vegetações nativas são de grande relevância 

para a conservação e qualidade dos mananciais, como forma de reter os sedimentos 

e impedir os assoreamentos nas bordas dos rios, tendo a função de proteger e 

oferecer a nutrição para os organismos que vivem naquele ecossistema. As 

existências das matas ciliares interferem em grande magnitude perante a uma bacia 

hidrográfica, já que as suas aplicações e resultados favorecem a melhoria das 

condições de vida e estabilidade do meio ambiente.  
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Considerações Finais  

Um dos grandes e atuais desafios para o desenvolvimento brasileiro é manter 

o crescimento da produção agropecuária e, ao mesmo tempo, reduzir os impactos 

dessa produção sobre os recursos naturais, essa pesquisa proporcionou 

conhecimento acerca de desenvolvimento, capaz de conciliar o crescimento 

econômico e a conservação do meio ambiente: 

I. Verificou-se que a demanda por alimentos e energia crescem constantemente, a 

exploração do solo também teve aumento significativo, juntamente com a sua 

utilização de forma indevida.  

II. Constatou-se que a erosão do solo é considerada um dos maiores problemas 

ambientais e é ocasionada por meio da ação antrópica.  

III. Determinou-se que manejos inadequados do solo resultam em desestruturação do 

mesmo, através das precipitações e do escoamento pluvial, ocasionando sedimentos 

em bacias, assoreamento de mananciais e entre outros impactos ao meio ambiente.  

IV. Comprovou-se que para minimizar os danos, são necessárias estratégias de 

manejo, tais como: utilização de técnicas conservacionistas, introdução do sistema de 

plantio direto (SPD) e preservação das vegetações nativas.  

V. É importante a assessoria técnica para informar e auxiliar o produtor rural na 

implantação destas estratégias, bem como minimizar as perdas de solo ocasionadas 

pela erosão. 
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Resumo: Uma nutrição adequada colabora para maior qualidade de vida e tem por 
objetivo atingir as necessidades nutricionais de cada espécie. Com as alterações na 
rotina da população devido ao novo coronavírus (COVID-19), a maioria das pessoas 
permaneceu mais tempo em casa, o que levou uma oferta exagerada de alimentos 
inadequados, petiscos e ração aos seus animais de estimação, podendo desencadear 
problemas de saúde. Isso, em conjunto à restrição de passeios, pode levar os animais 
a desenvolverem quadros de ansiedade e estresse. O artigo tem como objetivo 
abordar as principais alterações comportamentais e alimentares geradas pelo período 
de reclusão social devido à pandemia da COVID-19, assim como os principais 
cuidados para se evitar ou minimizar essas alterações. O artigo perpassa as diferentes 
literaturas sobre a nutrição de cães e gatos, enfatizando os principais alimentos 
tóxicos, obesidade e problemas comportamentais que podem se desenvolver em 
período de quarentena.  
 

Palavras-chave: Nutrição. Quarentena. Obesidade. Cães. Gatos. 

 

Introdução 

Devido ao novo coronavírus a população mundial teve alterações bruscas de 

rotina. Os animais, alheios a toda situação atualmente vivida, depararam-se com 

tutores mais presentes em casa, tendo assim que realizar alterações nas suas 

atividades diárias que podem implicar na sua saúde física, mental e emocional 

(SNITCOFSKY, 2020). 
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A restrição de passeios e a reclusão dos tutores no período de pandemia podem 

acarretar problemas emocionais e/ou psicológicos em cães e gatos (RAMOS, 2020), 

sendo que as manifestações se diferem em cada espécie. Os gatos são animais 

metódicos e territorialistas enfrentando uma certa disputa com o tutor pelos espaços 

na casa. Já os cães podem ter uma busca por atenção exagerada, levando a um 

aumento no fornecimento de alimentos e petiscos (RAMOS, 2020; SNITCOFSKY, 

2020). 

Outro impasse ocasionado pelo período de reclusão é o desequilíbrio calórico. 

Uma maior ingestão alimentar e consequente maior aporte calórico, somados à 

diminuição da prática da atividade física, resulta no desenvolvimento de problemas 

relacionados ao sobrepeso (SALVE, 2006). Os proprietários dificilmente reconhecem 

as consequências provenientes do quadro de obesidade de seus animais, sendo essa 

uma enfermidade que deve ser tratada como qualquer outra (GUIMARÃES; TUDURY, 

2006). 

É necessário que os cães e gatos tenham uma dieta adequada para manutenção 

da saúde e para isso é necessário que a sua alimentação forneça todos os nutrientes 

essenciais, nas quantidades e proporções corretas (CASE et al.,1998 apud 

GUIMARÃES; TUDURY, 2006). No entanto, estudos apontam que a incidência de 

obesidade na população de animais de companhia situa-se entre 22% e 40% (LUND 

et al., 2006) 

Dentro da maior oferta de alimentos aos animais de companhia destaca-se 

também os perigos do fornecimento de alimentos tóxicos ou acesso acidental dos 

animais a esses alimentos (HANDL; IBEN, 2010). Os cães são 80% das vezes mais 

acometidos devido ao apetite menos seletivo. Os principais alimentos vinculados a 

quadros de intoxicação destacam-se o chocolate e alimentos ricos em açúcar, seguido 

de alho, cebola e uvas, entre outros (KOVALKOVIČOVÁ et al., 2009).  

O presente trabalho tem por intuito trazer uma breve revisão de literatura sobre 

os principais cuidados com os cães e gatos no período de quarentena, visto que há 

uma diminuição dos passeios, maior prevalência do tutor em casa, alteração na rotina 

e maior oferta de alimentos e petiscos. Todos esses fatores podem implicar em 

alterações de saúde nos animais, tanto a curto quanto a longo prazo.  
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Procedimentos Metodológicos  

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura realizada através de 

uma busca minuciosa de artigos, utilizando o recurso de google acadêmico. A coleta 

das informações foi realizada procurando artigos preferencialmente internacionais e 

atuais. Buscou-se temas relacionados com a nutrição de cães e gatos e os principais 

perigos de uma alimentação equivocada, além de fatores com potencial estressor e 

ansiolítico para os animais em períodos de quarentena.  

 

Resultados e Discussão 

 

Alterações comportamentais  

Devido à pandemia ocasionada pelo novo Coronavírus (COVID-19) a 

população em nível mundial sofreu alterações bruscas em sua rotina. Nesse contexto, 

os animais deparam-se com tutores mais presentes em casa. Essas mudanças podem 

levar a alterações na saúde física, mental e emocional, dependendo de cada animal 

(SNITCOFSKY, 2020). Sendo que, problemas emocionais e/ou psicológicos se 

manifestam de maneiras diferentes em cães e gatos e até mesmo entre indivíduos de 

uma mesma espécie (RAMOS, 2020).  

Em sua maioria, os animais já passavam a maior parte do seu tempo em casa, 

fazendo com que o maior desafio nesses tempos de quarentena seja o convívio social 

com seus tutores (RAMOS, 2020). 

Os felinos domésticos possuem característica selvagem relacionada ao 

mecanismo de luta ou fuga (RAMOS, 2018). Quando são confrontados com uma 

mudança ambiental manifestam uma gama de respostas comportamentais e 

fisiológicas (BARNETT; HEMSWORTH, 1990). Visto que, são facilmente afetados por 

alterações do meio ambiente como luminosidade, sons, odores ou quaisquer outros 

eventos que não sejam familiares (RAMOS, 2018).  

Os gatos são animais metódicos e as principais alterações demonstradas pelos 

felinos são a busca pelo isolamento e episódios de agressividade. Esses animais 

acabam sofrendo um quadro de estresse com a maior presença dos tutores (RAMOS, 

2020). 
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Com relação aos cães, o principal impasse é a busca exagerada por atenção, 

caracterizada por um quadro ansioso. Um fator no qual deve-se ficar atento são aos 

animais extremamente ativos, que estavam acostumados a passeios diários, assim 

como a ter uma sociabilidade com outros cães e, de forma abrupta, esses passeios 

tiveram sua frequência diminuída. Essa mudança também leva a quadros de 

ansiedade, fazendo com que o animal busque outras formas de gastar sua energia e 

acabe buscando formas alternativas para obter maior atenção do tutor, seja para 

brincadeiras, como para solicitar petiscos e/ou comida. Isso acaba induzindo alguns 

tutores a fornecer, em maiores quantidades, petiscos, brincadeiras e passeios, 

reforçando assim o comportamento do cão (RAMOS, 2020). 

Em ambas as espécies pode haver a manifestação de somatização, onde, além 

dos sinais citados anteriormente, os animais podem apresentar automutilação, 

vômitos, lambeduras e prostração, todos ligados a quadros de estresse e ansiedade 

(RAMOS, 2020). Apesar do estresse ser indicativo essencial e saudável em episódios 

pontuais, manifestações frequentes podem contribuir para que estados físicos e 

emocionais patológicos sejam desencadeados (SILVA; SUYENAGA, 2019).  

O estresse, medo e ansiedade atuam sobre estruturas semelhantes do sistema 

nervoso central (SNC), sendo elas o tálamo, o hipotálamo e a amígdala, com frequente 

estimulação do sistema nervoso simpático, disparando uma série de reações químicas 

que reduzem as respostas imunológicas, sobretudo quando ocorrem por longos 

períodos (LEVINE, 2008), predispondo os animais a manifestações clínicas, como 

cistites, dermatites, doença intestinal inflamatória, dentre muitas outras afecções 

(RAMOS, 2020). 

Para evitar quadros de estresse nos animais, é indicado o uso de 

enriquecimentos ambientais, objetivando o gasto de energia e tempo, por meio de 

brincadeiras, buscando proporcionar a expressão de comportamentos naturais da 

espécie, como os exploratórios e de caça (RESENDE et al., 2011; WELLS; EGLI, 

2004). O enriquecimento ambiental, tanto para felinos quanto para os cães, auxilia 

muito no relaxamento, assim como fornecer petiscos, em quantidades recomendadas 

e limitadas, em brinquedos interativos que façam com que o animal gaste um maior 

tempo para ingeri-lo (SNITCOFSKY, 2020). 
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Além disso, segundo Snitcofsky (2020), é necessário criar uma rotina e 

respeitar a disposição e espaço dos cães e gatos. Outras opções no mercado são os 

feromônios sintéticos, como o Adaptil para os cães e o Feliway Classic para os gatos 

que auxiliam na manutenção de um ambiente mais calmo, tranquilo e confortável para 

os animais. 

  

Alterações Alimentares  

Cães e gatos são membros da ordem carnívora, porém, apesar de pertencerem 

à mesma ordem, existem características fisiológicas distintas entre ambas as 

espécies, assim como preferências alimentares e necessidades nutricionais (OGOSHI 

et al., 2015). Para melhor compreensão das diferenças nutricionais entre cães e gatos 

é necessário o entendimento de sua história evolutiva. O cão tem como seu ancestral 

o lobo, que se alimentavam rapidamente até se fartar e depois passavam um grande 

período sem se alimentar. Com isso, os cães domésticos tendem a comer 

rapidamente e poucas vezes ao dia (ZANATTA et al., 2016). Já os gatos. têm como 

antecessor os felinos da África do Norte, cujas presas eram pequenos roedores. Os 

gatos caçavam sozinhos ao longo do dia. Hoje os gatos domésticos, ainda herdando 

características de seus ancestrais, alimentam-se lentamente e fazem várias pequenas 

refeições durante o dia (CHAMONE, 2013). 

Os felinos se diferenciaram dos canídeos há mais de trinta milhões de anos, 

desenvolvendo-se como animais carnívoros estritos, com uma necessidade mínima 

de proteína superior à dos cães. A evolução dos cães sugere predileção por uma dieta 

onívora, seu aparelho digestório é adaptado a metabolizar diferentes tipos de 

alimentos (ZANATTA et al., 2016). Conforme a domesticação de cães e gatos, os 

humanos se adaptaram a oferecer seus restos alimentares, fazendo com que os 

animais buscassem presas para satisfazer suas necessidades nutricionais 

(CHAMONE, 2013).  

Na atualidade, a alimentação para os animais de estimação é formulada com o 

objetivo de atender às necessidades nutricionais específicas de cada um (ZICKER, 

2008). Além disso, a nutrição abrange objetivos como maior longevidade, 

gerontologia, imunidade, beleza de pele e pelos, função digestiva, saúde oral e 
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prevenção de doenças degenerativas, incluindo-se o manejo nutricional de diversas 

condições patofisiológicas como urolitíases, nefropatias, artropatias, endocrinopatias, 

obesidade, distúrbios gastrointestinais, alergias, entre outros (CARCIOFI; JEREMIAS, 

2010). 

As rações contam com proteínas, gorduras, carboidratos, fibras, vitaminas e 

minerais necessários para sustentar a vida e otimizar o desempenho dos animais de 

companhia (ZICKER, 2008). Com relação ao grau de qualidade, as rações podem ser 

classificadas em Standart, Premium e Super Premium (CARCIOFI et al., 2009), 

respectivamente da menor para maior qualidade. Podem ser classificadas também, 

em rações secas e úmidas (SANTOS et al., 2013). 

Devido à preocupação dos proprietários com a qualidade dos alimentos, bem 

como a escolha daqueles que sejam ausentes de ingredientes artificiais, algumas 

indústrias passaram a ter uma produção de alimentos naturais. Contudo, é importante 

ressaltar que existe uma distinção entre uma dieta natural e uma dieta caseira 

(ARAÚJO et al., 2018). 

A mudança na rotina e a maior presença dos tutores em suas residências é um 

fator com grande potencial de alterações alimentares em gatos, mas principalmente 

nos cães (RAMOS, 2020). A diminuição das práticas de atividade físicas, somadas à 

maior ingestão alimentar leva a um desequilíbrio calórico podendo acarretar 

alterações de peso e gerar quadros iniciais de obesidade ou ainda agravar aqueles 

pré-existentes (SALVE, 2006). 

A obesidade é a doença nutricional mais frequente nos animais de estimação, 

e deve ser identificada e tratada como qualquer outra. É definida quando há aumento 

de peso de, pelo menos, 15% acima do considerado ideal, cursando assim com um 

acúmulo de gordura (APTEKMANN et al., 2014).  Estudos apontam que a incidência 

de obesidade na população de animais de companhia esteja entre 22% e 40% (LUND 

et al., 2006). 

Esta patologia pode acarretar uma série de complicações articulares, motoras, 

endócrinas, predisposição para déficit cardíaco, problemas dermatológicos, 

desordens reprodutivas, risco aumentado de neoplasias, entre outros (RODRIGUES, 

2011). Diversos fatores podem contribuir para a obesidade, como genética, raça, falta 
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de atividade física, composição calórica dos alimentos, tipo e a forma de alimentação, 

distúrbios hormonais, medicamentos e fatores relacionados com os proprietários 

(APTEKMANN et al., 2014).  

Muitos alimentos considerados extremamente saudáveis para os humanos, 

não apresentam o mesmo resultado no organismo dos animais devido à diferente 

fisiologia e rota metabólica que eles apresentam. O fornecimento de alimentos 

considerados tóxicos para cães e gatos, ocorre, na maioria das vezes, pela falta de 

informação dos tutores, que muitas vezes sabem que existem ingestas tóxicas para 

os cães e gatos, mas não sabem especificamente quais são esses alimentos, ou ainda 

desconhecem totalmente essa informação.   

Devido a constante crescente na aproximação dos humanos e seus animais de 

companhia, o fornecimento de alimentos humanos se tornou um hábito comum, o que 

pode provocar situações perigosas quando envolve oferta de alimentos com potencial 

tóxico ou devido ao acesso acidental dos animais a esses alimentos (HANDL; IBEN, 

2010). A maioria dos casos de intoxicação ocorrem nos cães, são 80% das vezes 

mais acometidos devido apetite menos seletivo. No entanto, os gatos são mais 

suscetíveis às intoxicações (KOVALKOVIČOVÁ et al., 2009). 

Dentre os alimentos mais vinculados à intoxicação de cães e gatos destacam-

se o chocolate e alimentos ricos em açúcar, seguido de alho, cebola e uvas, entre 

outros (KOVALKOVIČOVÁ et al., 2009).  

A ingestão de chocolate é uma das causas mais comuns de quadros de 

intoxicação animal por alimentos humanos (RODER, 2002 apud RIBEIRO et al., 

2019). A teobromina presente no chocolate é uma substância com ação diurética, 

estimulante cardíaca e vasoconstritora sendo extremamente nociva em excesso, 

podendo resultar em morte (KOVALKOVIČOVÁ et al., 2009).  

Quanto mais amargo o chocolate, maior o teor de teobromina e 

consequentemente a facilidade de intoxicação, já que é dose-dependente. Vale 

lembrar que vários fatores influenciam o grau de intoxicação do animal, tais como seu 

tamanho, o tipo e quantidade de chocolate ingerido e suscetibilidade de cada 

organismo (RAMAKRISHNAN et al., 2014). Cafés e chás possuem ação semelhante 

à teobromina presente nos chocolates (KOVALKOVICOVÁ et al., 2009).  
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O xilitol, um adoçante substituto do açúcar, também encontrado em frutas como 

ameixas, morango e framboesa é tóxico aos animais (HONKALA et al., 2006; 

KITCHENS, 2005). A intoxicação por xilitol nos cães é caracterizada por depressão, 

vômito, ataxia e fraqueza, sendo a maioria desses sinais clínicos secundários à 

hipoglicemia. O animal pode também desenvolver um quadro de insuficiência hepática 

aguda secundária à ingestão de xilitol (DUNAYER, 2004).  

O abacate possui uma toxina fungicida chamada de Persin. Acredita-se que 

esta seja a substância responsável pelo quadro de intoxicação, que apresenta dose 

letal ainda não conhecida e efeito variado entre as espécies (KOVALKOVIČOVÁ et 

al., 2009).  

A cebola e o alho, muito presentes na culinária, acabam sendo de fácil acesso 

aos pets., o que é preocupante, já que todas as formas de cebola possuem uma 

substância tóxica chamada de n-propil dissulfito (RIBEIRO et al., 2019). O consumo 

de apena 5g/kg é suficiente para alterações significativas no organismo dos animais, 

sendo os gatos mais suscetíveis que os cães (COPE, 2005).  

A intoxicação por cebola pode ocorrer de duas formas: crônica, onde existe um 

consumo gradativo do princípio tóxico, e a aguda, quando grandes quantidades do 

princípio tóxico são ingeridas de uma só vez. Na condição crônica, o animal sofrerá 

de anemia hemolítica e, na condição aguda, o paciente apresenta metemoglobinemia 

grave, o que reduz a quantidade de hemoglobina e oxigênio circulante, levando a 

quadros de apatia, hipotermia, cianose e até mesmo a morte (FIGHERA et al., 2002). 

A alicina e o ajoene são os agentes farmacologicamente ativos do alho, ambos são 

potentes relaxantes musculares cardíacos e de musculatura lisa, vasodilatadores e 

hipotensores. O consumo de 15-30g/kg resulta em alterações a nível sanguíneo com 

quadros clinicamente importantes (COPE, 2005). 

As uvas também possuem potencial tóxico para cães e gatos, contudo ainda 

não foi elucidado o mecanismo e princípio ativo responsáveis pelo quadro de 

intoxicação (CAMPBELL, 2007).   

Com relação ao fornecimento de alimentos humanos para animais, há a 

necessidade de o médico veterinário conhecer os riscos do fornecimento de alimentos 
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com potencial toxico, a fim de orientar os tutores corretamente, evitando quadros de 

intoxicação (WALLER; CLEFF; DE MELLO, 2013). 

 

Considerações Finais  

A reclusão dos tutores ocasionada pela pandemia do novo coronavírus tem 

potencial de implicar em problemas de saúde para cães e gatos. A restrição de 

passeios é o principal mecanismo que acarreta quadros de ansiedade nos cães. Nos 

gatos, a principal implicação se dá pelo estresse, já que se trata de animais 

extremamente territorialistas e metódicos. Outro grande impasse que merece atenção 

é a oferta de uma alimentação inadequada, como o fornecimento de alimentos 

humanos que podem ser tóxicos aos animais, trazendo grandes riscos para a saúde. 

Quadros de obesidade também se enquadram em um dos problemas ocasionados 

pela pandemia, pela grande oferta de rações e petiscos.  

É de extrema importância oferecer uma alimentação adequada e equilibrada 

para cães e gatos. A dieta deve conter os nutrientes essenciais nas quantidades e 

proporções corretas de acordo com a idade e necessidades de cada espécie. Deve-

se ressaltar a importância do médico veterinário na instrução e informação para os 

tutores sobre a importância do acompanhamento nutricional, e dos perigos da oferta 

inadequada de alimentos, assim como esses profissionais devem estar aptos a 

realizar avaliações e possuir conhecimentos no que se refere ao bem-estar e saúde 

do animal, principalmente quando expostos a situações de estresse e ansiedade 

exacerbadas, como nesse período de quarentena. 
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